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DISCIPLINAS 2025/01 

EMENTAS 
 
1. METODOLOGIA DA PESQUISA EDUCACIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA 
 
EMENTA: Compreensão dos pressupostos teóricos da investigação científica da 

educação. O trabalho da  investigação científica. Educação em Ciências e Matemática 

como campo profissional e científico. O movimento histórico das pesquisas qualitativa 

e quantitativa. Características e análise comparativa entre distintos métodos e 

técnicas de pesquisa qualitativa. Legitimidade nas investigações em Educação em 

Ciências e Matemática. Análises e interpretação de dados em  investigações 

científicas em Educação em Ciências e Matemática. 
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2. A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA NO  
CONTEXTO EDUCACIONAL 
 
EMENTA: Desafios da Universidade e da Escola da Educação Básica na formação 

de professores que promovam a aprendizagem dos estudantes no contexto de 

diversidade e heterogeneidade educacional do país. Aspectos políticos, 

epistemológicos e pedagógicos da formação docente e a reflexão sobre as 

implicações destes aspectos na organização do processo educativo e no papel do 

professor de ciências e matemática em contextos diferenciados. 
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3. REDAÇÃO CIENTÍFICA 
 
 EMENTA: Ciência e a produção do conhecimento. Mentalidade científica. Tipos 

lógicos de pesquisa. Comunicação Científica, escrita acadêmica e científica. Formas 

de trabalhos científicos. Revistas científicas. Base fundamental para a boa escrita. O 

método lógico para a redação científica. Gerenciador de referências. Integridade ética 

na pesquisa. 
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4. PERSPECTIVAS SOCIOLÓGICAS NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS: ENTRELACES EM PIERRE BOURDIEU 
 
EMENTA: Diferentes visões de sociedade nos estudos sociológicos. Bourdieu: quem 
é e de onde fala. Elementos basilares da teoria bourdiesiana: campo, capital, habitus, 



 

 

violência simbólica, arbitrário cultural. Pesquisas no campo da educação em ciências 
que utilizam Bourdieu como referencial teórico e metodológico.  
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5. TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO: UMA QUESTÃO EPISTEMOLÓGICA 
 

EMENTA: Tecnologia como produção humana e construção sócio histórica. As 

relações entre educação e tecnologias como questão de ordem epistemológica. 

Trabalho docente mediado por tecnologias. Questões emergentes sobre as políticas 

públicas referentes às práticas pedagógicas mediadas por tecnologias. A pesquisas 

sobre tecnologia e educação: desafios teóricos-metodológicos. 
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6. EPISTEMOLOGIA GENÉTICA DE JEAN PIAGET NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
 



 

 

EMENTA: Pressuposto filosóficos da epistemologia genética; a relação entre o 

desenvolvimento e a aprendizagem; conexões lógicas de pensamento; estágio do 

desenvolvimento; conceitos verbais versus conceito operatórios; cognição operativa; 

conceitos operativos piagetianos em relação a linguagem científica; cognição 

figurativa; motivação na aprendizagem e no desenvolvimento; interesse na 

aprendizagem. interesse, motivação na visão piagetiana para o ensino de ciências. 
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